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RIO-GRANDE DO SUL · do de v�rios de s�u� soldados,
quo fugiram precipitadamente.

O vapor FORTUNA, ha ?OUCO A' vista d'isto, os federalistas
chegado de Buenos-Ayres, trou- costearam o Qusr shy, C0m di
xe jornses até 29 de Setembro recção a povoação, que ain
ultimo. lo estava guardada por Cabel-

Da PRENSA, ds ultima data, da. Este, depois de intentar
traduzimos !.IS noticias que absi .. tudo que era humanamente
xo damos relativas ao movi- possível pari> -resistir ao ata
mento revolucionario do Esta- que, lançou-se precí pilada
do vizinho: mente sobre o m atto, com 100

homens dos que tinha sob seu
Ataque a S. João Baptista de Quara- mando, e passou pvra o t-rrihy.-Denotas das forças do gover- todo oriental, aonde deixo I tono.--Itaquy tomado por Gomercin-

do Saraiva.-Esquadrilha do Alto do O arma uento que trazia, f�
Uruguay.-Detalhes. zendo eutregs á a utor idade i es-
Santo Eugenio, 28 de Serem- pectiva. Este caudilho parece

bro.- Houtem, ás 5 horas da que tinha carregado VUiiiS car

madrugada, as forças revolu- relas com armas p rra um C:'30
cionariss, em numero de 800 necessario. pois virem-se pss
homens, ás ordens de R elÍIJ el sar differentes grup. s. que se
Csbeda e Ulyses Reverbel, ata- julga iam costodeando algurms
csram a cidade de S. João B�· daquellas carretas. l*)
ptista do Quarahy. Al,'n�astro, que estava á

Depois de hora e meia de frente d& força que gUHnedacombate foi tomada a ciJade S. João B I ptista. portGU-Sé
com 300 prisioneiros, havendo '�om villentía, resistindo até ()
muitos mortos e feridos da par- ultimo momento. Esteve spm
te do governo, CUj2S força� se pre na prtlÇl4 princip:d da cidl4-
compuuhaffi de 600 homens. de, anima ado os soldados, mul-
Cahio em poJer dO:i federaes tiplicando-se para dar ordens e

o chefe dils forçils coronel Alen- fazer tudo quanto era neces�a
caslro e muitos offici�es. rio para resistir a,) a alue do
Tomou-se loJo o armamento inimigo, a\-é qU9, perdida a

e as muniçõós da praça. ba'alba, cahio prisioneir J nliS
Sabe-se que fugira'm pHl'I4 ter- mãús f,Jd')j aes, qUb ai) m,mJlU

ritorio oriental alguns soldados tempo se apoderaram da gentio
armados jas forças ca"tilhishs. que o a'}om�)aubava.
Sabe·se tambf3m que acida· T .. nlo uns como nutras pe·

de de Itaquy fúi tomada hon- lejlHão com encarniçamento,
tem pelas furçds de GomtJrcin- notanlio· se da p3rte dos fede·
do Sliraiu; e teve-se nolicia de raes muito enlhusiasruo e de·
haver-se declarado em neulr8� cisão compl::ta de apoderar-se
lidade a esquadrilhll do Alto da praçQ sil.iada.
Uruguay. Um hümeill de pOiC� distin-

A lomada de S. João Baptista cto que procur"vJ pass?c par3
é muito imporlllnte para a re- este lado dil front,ein, foi mol'
voluçãO, por ser um dos pontüs to_no vadear \) rio, no ffieli(l da
de transito de mercadoria� dI! agu�, ignoro -pur que classe de
nossa fronteira e o limite do forças.

--_
-

_

ferro-carril do Salto. Além Até este momento não -s-e
d'isso, flstava convertida em póde precisar com exatidão a�

puça de guerra e perfi:Jitamen- perdas que tiverão no combate,
te armadtj, C'Jffi numeroso� ela- quer os republicanos, q'lcr
mentos, os ft}deraes. Julg,H8 que o
Ante-hontt'm á noite, Rafael numero de mortos seja cresci

Cabeda e Ulysses Reverbal com do, peli} uecüão com que pele
mais de 1,000 homens sitiaram jarão uns e outros. A ecçãCl foi
S. 10ão Baptista. Depois da en- fdnhidissima.
trada do sol e duranle toda a A gente de S. Eugenio se

noite, notava·se anim�ção no agrupou qa linha pHa apreciar
acompaw'lnto revolUCIOD!Hio do a lut9. Entre os que seguião
outro ládo do QUlHaby. com avid,ez as peripecias do

Os sílhdoies aproveituam as

I cl)mbJte,
e3\ávão as autilfida

sombras da noite para tomar des do departamento, tanto da
posições convenientes, e ao chefatura politica como do ba
romper da aurora c')meçiuam talhão l' de cavallaria e 3· de
a fazer um fogo tiroteiad0, que inf,mtarb, que esta vão aqui
C8QSOU não pouca surpreza á de guarniçào, o Jeputado He
pfllça. ctor Lacueva, e o secretario do

Os federaes atacaram primei- presidente da Republica dr.Bri
ramente a ala direita, postada amo

junto á'i C9sas da cid!ldl', e

commandada por Nico Coronel, Communil:o as noticies que
que fez proezas em seu posto obtive alé este momento sobre
de comba�e, resistindo valen· o combat� entre as furças do
temente ao ataque, apezar da I coronel Alenc8'tro e as fede
superioriãllde numerica do

ini., raes.migo e das poucas probauiliJa- Siik1eGse com euctidão que
des que linha de triumpuar na estes ultimos se decidirão a le
luta. I var o ataque a S, Joàú B3plisLa

Por fim, esgotados todos os! e apoderar-se da praça, porque
rec�.lrSOS, � !lão enconlra.ndo f hoje devia �"hHar a este ponto
meIOS pOSSIveIS para eontmu.u i -:i!lS 1-- ;, d8 f.I:�8istei1da.abandon\)u as po-� (*)cli- v:n.'JO e (1�0�onel,qu.:aban-

. - . dr' LT"7. AllGu,'cões sao ehe-
81çoes que occupava, lOternan- fa\THA�

... 1 ',
••'1 dos casti-

.0"S8 no� mat�os, ,a�olllpanhlA- ....� C ""',
...
,.

_____________'J � � � � �__.-�.�_.-_-�,��__� :�\_�._.__��__��4�__._ _

o general Izidoro Fernandes, se dos feridos de ambos os

la-,' MANIFESTO
q�!e foi ?hefe da fronteira, e �1l ,

dos.
,

Ai) assumir houtera o governodias s ihio de Sant'anus do Ll-' O coronel Andreu fez qusu- d'este Eqado o sr. Presidentevramento á frente de 1,000 lo pô íe em favor desses pobres I l M '1 J
.

M b'. 1 " euon e anoe oaquim ac a'homens, contando entre elles I so da�os,. que tanto c�reClam d I I •

dous batalhões de infantaria. i de CUidados. Em Bs ptista ha o auçou o seguinte:
Os ferieraes que atacarão S,I o;tuilOs outf?S. feridos em pes- AO POVO

João Baptista erão 700 mais ou I simas condiçõ 8. _Emqulln�o a A�sl1mo hoje o governo do
menos, e iao decid dos a vencer lruorlos, os repuhlicsnos II ve- Estado, acatando a decisão daou morre),', pois era o unico ca I ram mais d : setenta, e os as-

ássemblàs Legislativa.minha que lhes restava, Si fln-isalt�ntes muito. mais. Entre os
Nã» necessito dizer aos meuste chegasse Izidoro, sua pet'-I �lJrto� republicanos COllt!A-S''!

da era cert-, e disuie desta Silverio Cunhs, parente proxi- concidadãos quaes as idsas que
perspectiva resolverão jogar o mo do. ministro brazi,!�iro .dr, trago para a alta administração
t! d i f)l110 todo, sahindo triutn- MonteIro. Entre os prtsio aeiros no aCLu11 momento politico de ,

phsnt- na batalha. feitos por Clbed;J, e lém rio co- nossa Patna, l
Ilontsm á noite divisavão-se ronel Aleneastro. ha varies Julgo ql18 o movimento civico

muito além d» acampamento oíllciaes feridos. que trrcmpeu do seio da
sitiador muitos f(ig'iehos e ou- Foi morto tsmbem o cirur Marlllba Brasileira no d.a 5 dovia-se dehilmente detonacõss gião da guarnição republicana. mez passado, não é mais do queJe armas de Í0!!O, como da"ndo Os' prisioneiros não alcançam a

w

1 a continuação da revolta quea segul'l!nç'� de guerrilha eu
.

OI). O. srmamenti m.oderno aqui in crarn is centra os dascarniçada. Pouco depois de ob- que havia na praça foí salvo
servar-so isto.chegarso su acam pelo dr, Csbello, que, acomns- mandos do sr. s.ce-presideute
psrnento próprios feder ses.com- nh ado do deputado O:ulagnad, da Hepubllca; por isso jllgo
munican 10 que uma v:lngU"r- passou:o para esle l,!ldo, entre� lambem que, p:Hrid!cament6,
da, que se suppulha pertencer gando a nossa autOrIdade todas [lã') Lemos outro caminh'l a se·' j

ii lzidoro, h lVÍ I uhca'io umas armas. E' opinião gera.l quI-' guir S6 não prestH à revoll1ção
grupo fejer;d. este foi o primeiro comb�te todo nOl30 apoiO quer mOfal,

Estas noticias balt1l.l'dtn para sangrento ferido na êclual re quer material. ConDado DO
que os revolucion'lrtos SI') pre· volução l'io·granciense. vosso apOIO, tudo envldarei parap'i!r;;j§sem para dar o al�que q l' h I -

U t I d <ôl6
ue f!Ump e a revo l1çao, e

sem mais de"lora. m e egramma e" para C L
U

B A dI.
.

I portanto a ODstltu �ão, a ei.C,dcula-.'ie que no combilta uenos- yres tt maIS es�a no·
L

.

dt) BaplÍsh hvuve 300 mortos, lici .. : . 'lgo qlle R.ep reallsado o su·

c,mlantÍo-se entre elles um fi- « O comité federal braSllei

l,premo
. de�zde".alum dos

lho de Nico Coro[}�l. lIa tam ro recebeu hoje um telegram- revoluclonarlos, lHo é, logo
bem grdode numero de feridos, ma expedido de Avear, com- que se achar restabelecida a or�

não se podttn 1u ainda precisH manicando que os generaesSal-. clem, relo afastamento do go·
o numero. gti'10 e Gom"cindo derrutaram ij verno federal, do pnncipal di·

Os feder�es, ao tomarem a comp�et/>lmente, naq p!'oximid�GI rect,)f da anarchia, eu deixai ei
praçll. apoderilfilm�se de muito de.s de ltaquy, a� forças castl-vo poder para agl1ardar a decisão
armamemlO e de quinhentos lh15tas que :�tava() ao m�ndo�do Sl1premo Tribunal Federal,mil tiros, que estavam deposi., d? ge�eral LlmTl e do senadorfque só pOf orna ctl3cçã,), semtados no qU3del-gen!:fal. Plllh��iO �Iachado. .. � nome póde ler demorado atéO homem que foi morto p!lS- « liJzerao numer,JSOS PrISlO- � h' 'd -

dsando o l"i0f e de que dei n Jti- müros, e tOffi!Hão armas e mu- t oJí3 a; ec'sao
.

e um. processo
d3. no telegramml (lnterior, nições em auun,d,;nçia, ficandl}�mal1lfe�lamenfelnconstlluclonal.
era o mClstre da escola de me-. no campo de b:dillh.a uns 200 J Viva a Republj�a ! .

ninos do Bjptistll. Vinha fu� mor los e feridos da ft)fça

gover-,"
Viva a revolaçao!

gt��o para e,ste llldo quando Dish.�
,

VIVl o Pov.J Calh Hinens"! !
receh\�-a- a bala qU(� lhe causou

, Desterro, 5 de Olltubro de
ii illJrtf'.

-

- GOVERNO DO ESTADO �
i 893.-Tenente MANOU ]OA

E§pera·se que de um

m()�1 _ ;QUIM MACHADO.
mento pHil outro" o�corram O cldadao tenenle

ManOel['
- _

g'düciúi ;;contecimemos, -pois Jü�qnim Machado assumi0 bon- COl'WsTi[�A.ÇÕE§
teme •.se que, ao chegar o gene·1 iem'a 3dm!nisLraça)'cl:t -E.s��.L1�Q,,. O"� ._(? A�,gic? com"Tolú� Guaco
ui isIdoro, Intente retomar a que lhe f,)1 entregue pelo clda- ue RauiiVG*� '6l!� radlCQlmen-
praça. dão tenente Ffan�isco de SaBes te.

Os federaes" por seu, }ad.o, B"3Z I, Presidente da Assemblea
tomam energ�cas medluas e

Leglshtiv,l em virtude de c.lel!- VAPOR «DESTERRO$
procuram meiOS de defesa, .

-
'.

O
.

d LI � dafiill de não ced2l'em o posto. b<:lraç�1) \omada pela me�m� As· vapor o oyu esla de·
O Gombate será, país, renhi .. sembleCl, em sessao de anLe-Don-

.

nOlDmação, que havia annl1n·

dissi010, espe:'�ndorse que de lemo cradu partir de Montevldéo plica
um momflnto a outro cheguem �= ..__<___

() RIO Grande a 27 de Selembro,
reforços para pro:eger os revoo O «CARLOS R» �mspeu�eD a sah!?'l, por ordem
ludJnarios. ido mlDlst'i'O br<lZllelCo, ql1e 11011-

Um telegramml de Genova,! cilOU da commanuancla de mà-
S. Eugeni,), 28,- RI;cem se de 28 de Setembro, dlZ que ao flnha orientai para EXercer toda

eslt'io conhee.e::1do os pormenc- mesmo dia ali chegára, de re vIgdancia soure os navios da·
(es do comhate de S. Joãt) B�- gl'esso do Braz", o vapor Cai,.,., quella companbia.

.

1

ptista. l08 II, CUjl entrada fôra pra.
Oaqui ouvia-se um nutrido blbida nos n)SS{)3 p')rtos. }óOU� E-M' SUBSTITUI�Ã6 _

-

'�\
/

fo�? de fuzilaria, que durou- O Davi o leve (la tr�velsia nm, ..

,/E'stão
..
em substituição at�3_� 'm

m�H de dlla� horas; ,su�'pu�lha- total de 144r·mi)nQ� d_e.:.cholera. d0 Hazel?lHo. S�lll, descoo�
.;.

se que hHIsm mUltasibalH�, Nã,) �e tbe oermiLllO a entra�, com abatImento. d a.ll eWaffilld.as <tiS

m�s, nl. realid��e, o combate da no
J

porto; e foi mandado �e2���t��o �6��Rl em Bordeaux
fOl mU,ll::J m�ls sangrento do ao lazareto da !lba Asinara, »iOO�OOO» 5,1irléo. ,. A.i;���que se,.JUlr,_3Vii. t t j

. onde os sobreVivente

s.purgarãOI
» 50$000 »flaccndiCcirJEllBJ."", JIJ.,,__,

AqU.l esLao se ra ªn � m�l" , t d ri ,r » 20$000 :.
' ._&.üO.

tos fendos. Nossas Ilutondafles a qu:uen ena e,: ,go •

E bem aSilim ,t J�li3f'; _ 1'1'

Ihe� têm prfstado toda cl!tsse O naViO sela prOltX1mente " b d "lo.· I
�. 't::'.;; ,

I d
. f

.

d
-

.

'I c".nm al.as pWiUte CO"" car.·· .

de aUlil,ios. Nn. quart�l d(�. 3° 1, e_'l!l ecu �, e n��)� lornara ao; ;:;1S, as. ,cql.:'Ü'uro, 'o
'
..... ;.:J ;IC?

de Caça(lUeS se lmprln',�sl,u . -�.
,.. 'U'r,[1 S6nao depul"'" de algnfTl :�vt'1im .da Pires. folu

hospiLal de sJngue, cUldr \ilUO. 'ANTE DEr

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

íornaee-lhe Ludo quanto ena pre
cisa.
Quanto ao almirante �aldanha

da Gama, esse desobedece for
malments á pl'epotenciD do ge
neral Floriau. mantendo íneon
dicionalmeute a disciplina na Es
cola e cuidando do hospital da
Ilha das Cobr'as, para onde têm
sido enviados os poucos mar inhai-
ros feridos nos ataques de que já O BRAZll INDEPENDENTE
tratámos. (Continuação)
Desespera-se ° tyranno, mas A re rolucão que scaeceu emnão tem nem audacia 'nem brio 6

'i:

para reagir!
de março de 18t 7 em Per-

A esquadra toda, ou para me- nambuco, embora mallog�ada
lhor dizer toda a marinha e soli- disseminou por todo o palz a�
daria com' os feitos já conhecidos, mais puras ídéas democráticas
estando a bordo dos navios ate os e alevantou o espírito publico,
offlciaes 9ue se:viam os cargos dei muito tendo influldo para isso
secretanas e ajudantes de ordens a nomeação que, no dia 7 na
do ministro Choves o do ajudan- casa do Erario da cidade do Re
te-ge�eral da a�mad!l. c�fe,s.e fez de um-governo pro-

MQlto� o�tros, que estão em V130no para cuidar da causa da
terra, nao tem p�(hdo c�mmunl- patr ia, e que se compô d ._
car-se com os naviei, e disso sabe

r,o disrin t
.

z e cm

o governo, que YiVfl de transi- J C o� p�trlOtils: da .pa�·
geucia em n-auslgenci», ao mesmo

te do eccleslsstico, Joao Hibei

tempo perverso e poltrão. ro Pessoa de Mello Montenegro,
da parle militar; o capitã') Do
�ingos Theotonio Jorge Martins
Pessoa; da parte da maglstrstu
ra, José LUIz de M�nclonç:� (as
cendente do juiz substituto �ec ..

cional dejte Estado); da parle
da agricultura, o coronel Ma ..
noel Corrê! de Araujo, e d�
parla do commercio Domingo5José MiHtins.

'

�.. lflll�§@,e eorreli!lpon·
nent.e em P3ris para
......Inuocios e reclames
o sr. ,'ii... Lore�te, rua
I.,aiJlm.a;r'Un� 1flI" 1S�1.

Ai.. revolução
DA

da, e outra quo resvalou na amn
rada para afundar-se nas águas
apa votadas da bahia.

O Javary apenas fez deus ou

tres tiros sobre a fortaleza. prín
ci pal, emqusuto a Trajano, gaú
chame nte, queimava para diffe
rentes pontos.
A Maraiô, jà legendaria, teve

papel saliente nas operações. e

uma bomba Iez-Ihe estragos junto
ao leme, rebentando em estilha
ços que damnifloaram parte da
escotilha e queimaram algumas
bandeiras de signaes. A bandeira
nacional. essa foi completamente
estraçalhada.
luíelrsmento, a bomba Ier io a

um marinheiro, que recebeu os

primeiros curativos. mesmo a

bordo, di) dr. João Pedroso Bar
reto de Albuquerque, um moço
recommendavel pelo civismo com

que se dedicou á causa I berta
dora da revolução.

Essa honrado Iaeultativc serve

a bordo do Pepublica, onde tam
bem se acham, desde O inicio da
grandiosa agitação, o nosso va

lente patr icio Annibal Cardoso e

o autor destas linhas, escriptas a

correr, afim de aproveitarmos a

primeira opportuntdvde que se

offer sce para levar notcias ([lar
onde? porqu�m? por que mslOS?)
à terra ingente qCle luta de armas
na mão contra o representante
trejloucado da omÍnüsa tyrannia
central.

: ESQUADRA lIBE�TÂDORA
(Conclusão)

O Republica agitou-se dsateml
damento, sel'pfmteando pela es

plendidiseima bahia do Guanaba
ra, fazendo funcciolla r a sua a r

tí lharia Armstrong e os canhões
de tire rapido, com uma veloci
dade espantosa, e provocando rle
Iírio entre os arulheíres, pelos
navios da esquadra estrangeira e

até na multidão que, em alguns
morros da capital. observava a

faceirice dominadora do inegua
lavel cruzador-c- o Huascf1,r' da
esquadra brazrleira, como o de
nomina o n0380 querido Filinto
Perry,

Os canhões Armstrong, quei
mando para todos 08 pontos de
onde recebia fogos, funccionaram
regularmente, Ma por percussão
ora pür electrtctdade, á vontade
dos destemidos artilheiros. Houve
pontarias admiravais.

O Aquidaran aproximou-se o

mais p03�ivel dR. fort.aleza drl
Santa Cruz, 3. tal dos traidores
mise1'aveis, e sobre ella dBspejr)U
os projectis form\davGis da sua

artilh:uia, fazendo-l calar dentro
em pouco, mas sem pllrar o bom- Depois do b'lmbal'deio entr., a

bardeio alé á noit9. esquadra e a fortaleza de S'l.nta
Enormes foram os estragos nas Cruz e os reductos de tc;rra (sem

f0rLdezas, ha vendo nellas cres�ido que fallemos da Llge, dasmora
numero da feridos. llsada ao primoira tIro tio Aqui,
Por ordem do almiralilte Cus- daban, e da S. João, tristem,mte

todio Mello, O Republica chegou celebra pela disputa CouflP.cio
à falia do Aquidaban, ficando a Montenegro), eis o facto de mal

UMA MILHA da fortaleza deSan· ur, montti na revolução, até 17:
ta Cruz. Vimos entãO intrepida. I) vice-presidente tyranno, deses·
mente sobra o tombadilho do na- perad.o e ralventa chamo o a pos
via capit,mea o deJüd(l,dlJ almi- tos a diplomacia estrangeira,
rante director do grande mnvi- convidando-a (parece iucrivel!) a

mento e o nosso distinctis3imo uma reunlão no lLaooaraty, Tmba
patricia, o capitão de mar e guerra por fim O despata jogar a mari
Frederico GUilherm9 Lorena, am- aha estrangeira d'encontro á Es
bos altivos e digilos, {:.rd:j.dos, quadra IlbHtidora, e ocaso in

Ct;lluvados e fallando inalteravel- digno fd proclamado pela im

meQte ao commando do Repubhca! prensa do aulici:!!lw; logo apó3 o

Este, com toda a herculea bombardeio, o almirante Custo
acção, não teve uma unicl arra· dío da Mello dirigio uma not'l aos

nbadura na sua delicada vesti- chofes d05 navios de guerra in
menta extern I, o mais insignifi� glezes, italianos, francez'ls e �or
cante ferimento no pes30al de tuguezes, decla!ando·lbes ql18 o

bordo, apezar do cr,9pitar das governo mantinha blterias 13m

balas cruzada:! sobre eHa. A ban- terra, atirando sobr,� a Esquadra,
deira, sim, a bandeira d,\ ordem que nã') podiam dgixar d3 r�s

e do progresso, iç-lda na Caf'ln· pJudel' ao ataque. A responsabi
gupija de ré, sent:o a pass::g"lm lidada. portank. dos estragos ma
de uma bomb<.i que a aS':iignaloll teriaes e cl�s vlctimas. n�1 cidade.
por um rombo na cô" cdeste d0 cabl� toda a? gJverno do g�nar.d
nosso ceo americano! Florl1'.Oo PeIxoto.
OUtras ba.las, tiwidas, c,)var-

,

Em p�otesto baseado no direito
díls, espocaram no c03tétdo do tnternaclOnal, 03 diplom'itas es

ineorruptivel cruzldor, q!le, á

I
trang'Jiros COmp3l,Iiram o gnve�

noite, descançou junto à Arma. no a capItular: retIrou as blten-
ção, mante-ndo�s.l a bardo a vigi. as _de terra. _,IV·'un .., �, •

lancia dr:; sempre. Mais essa bumilbação tragou o
Não de��dios d;i��"r sem reais avontureiro que ennod(n a di�ni·

tro, �qui, os nomel\ da. brava �fIi- dada de um povo opprimido!
�:!ilidade do Republwa:
cnefe da expéd'ção _ capitão Até 16, cuidou-se de um certo

de mar e guerra Frederico Gui- �l'eparativo para operações mais
lherme Lorena; �ériils, e�tonteando u gento ancas

Commandante�capítão-tenente tellada no Itamaraty. A 1112 ho-
Candido LHa; ra lh noite de 17,0 cruzador Re
Immediato-lo tenente Alvaro publica, tendo·se resguardado

Ribeiro Graçi; convenientemente, sob a dirl:Jcção
10. tenentes: FelinLo P8ny, Ma- do chefe da nwa ezpodlcão ina

noel Pacheco de Carvalbo Junior, creditaval, o capitão d9 mar e

Theotonio Âugusto Pereir'a, 001. guerra Frederico Lorena, forçou
latino Valle, Arn&ldo Sampaio, a fortaleza cie Santa Cruz, guaro
2· tenell.tJil. Honorio de Barrai. necida triangularm«)nte por du

Nu Republica esteve como iro. zen tas boccas de fogo!
lPediato, no CO{ll�Ii9, das opera-

Não ha €l';queI1Cia digna desse
A � ções, o lo tl'lnente Mónw.r:o da commettimento sem nome.

Barros, e Relle tambem servio [l Estorturando-se no roido das
......

'Jnte Piragibe. í" suas bslll_s_§!ll!as macbinas,o, R'-
publica deitou dêzõíto-milhas em

TERL� b b uma plSsagem de frecha entre a, 1Jn, uma om a re·
grande Llrtaleza artilhada" a de

• gla e explodio no
.

aDenle CamiSão, Lage e a de S. João, bestialis<tdas
CASO CJNIl$ materiaes na as tre3 diante da temerirlade 'ao

ido possante cou' navio voador!
,

8 .Rua /,la attiogio-lhe o A Santa Cruz COSpIO balas sem

_ Ü �ata, pedu conta, já. quando o Republica a
(.-.

���ragüs ....ensomhrava magestosamentfl, mas
",:do, u'in�.t/sem, a? menos, acordar as luzes

� sobre o
J -'_::nAf�!,CaS do pc,'l,,-,/

- Ulilruja-
I

Com o dr. Manoel Lavrador,
pertencente ao grup i dos revclu
cionarios civis a bordo da asqua
drs , está no Republica � capitão
reformado Miranda de Carvalho,
J outros milibras de terra agem
na mesma linha de conducta. Isto
desnortêa de certo modo o piaDO
nefasto do d ictado r, que tem se

a tirado a todos os recursos, ainda
()s mais tôrpes, para dividir as O pronunci�ment1) liheral de
classes armadas da N'1Cão. 24 de agosto de 1820-no Por.

�m s. Paul� revolucinadJ, Co- lo, e o de t5 de setembro-em
mo na capital federal e em ou- Lisboa, depondo a regencia de
tras cidades, distinctas militares PJr'.ug,,1 e exigindo I convoca�

O RepublicJ, e o PGllas, de· põem em cerco a pollticagBm ma� •.
d' d ôlevola engendraria entre os no. çao lmmB lata e C rt6s, des·

pois de tranquil!sarém·se um pert B·I I d·/..S b vos anlicos da Republica, os fo· aram no rdZI, e eva o JilpOUC0 entre S. d astiãl) a Villa d J' VI á
Belta, onde fieou feito O serv;çJ mflUtadores do descredito das ins- pO,r • Dao cathegoria de

,

d" b titutçõ lS sagradas peh lD9urrei reIno, adhesóoS enthusiastiCQ.�.necessano, irlglram-se em (i) -

servação ate Sa.ntos. E,tiveram cão militar de 89 e que receb�- NJ Pará, as tropas e o povo
fundeados ,á noite e no dia se. fam o baptismo de sangue de 93, promplamente se manifesta.ram
guinte fora'm comprimentados por O ideal d'esta luh é a rastl· f

.

á ·dê
tuição da Nação a si mesma, ás avoravel.s S 1 as do governo

daas peças da' praia � pHlo� infe 8s'»belecldo P t 1class"s c\'vi" dirig_"nt1s, para que
,,' em or uga , no�

I ze3 cauhõ'� da fortaleza. Pro, " � c,

d··
Sd extermine de vez o dominio mean o uma J'lnta pr6vJsionglrocado, O Republica queimou S l- ,I dd fun'sto da r-spada. (le gOHlrno no ia to deJ·a..oei-bre os pontos G ataque ap�n�s d 18 1

para corresponder á gentileza da Se a revolução da Esq\ladra ro e 2, lavrdndo termo dos

saudação. Annibtl Cardoso, diri- Libertadora fosse ab,fada pelo �contecimenlos, e assegurando
gindo a pontaria de uma Arm- dpspotismo já de�ori(lntada, a Pa- �o governo de Lisboa a obe
strong. onviou ao seio da forta- trla desceria ã df;lgradação moral diencia de toda a capitania.

-

I d'
.

, l I ,je uma dictadura tcaidor!l por -

.aza OIS mzc te os, qUi) a I cansa-
muitos annas, governando discri-

.
S�guldamente, na capItal da

ram gra.nde destroço, emquanto BahIa t t I 11.1 Pd Cl'on"'riamonte até ao desmembra- ,o enen e-corone lU. •

outros artilheiros daban avam a co
J F· Gmento dos Estados, a principiar 'le.< reltas uimarãés, chefe do

gent'3 da� baterias de terra.
E ambos os navios �o guerra pelo Rio Grand'3 doSul-o �span-l.r�71�ent�

de artilheria, de

dirigiram-se aS. Franr.lsco-por. talbo, o terror da tY,rannla qu� lC Ó, io com os commandll�tes
to adoravsl de uma cidade ami- o �ns'J,nguntou e empQOrf.l�8�" gO- ,}(J�'�orpl)s, acclilmou �ntecIpa�
ga, que os receb3u

..amoravelmen-I pOIS da _../P.f.Q.çl;l.m�t o dire�to da dá!llente? C.onstitil�ção ,que as

to, facilitando Ibes agna, carvão, de��ta nos lares, ,do saque á. CamiH8s nuuvessem de promul
mantiment03 e sympathias i!lf!" �ropnedade" �o assassmo dos che· gar, orgiiDlsando-se 8 junta,
nitas. - ,,- ffJS de famllla, das mulbores e cujc� presidencia foi offerecida
U

"

f f CI'eanças. ,Ima neCGssar!;,; �isita oi sita
Em nome do '�io Grande do ao governauor e C.l pitão general

a JOlOVllle, o�do O povo e todo da provillcia, Conde de Pdmit.
<.)ar_I��9�0' '�ala revolução dl Es· Sul. qUB cada vez mais se digni-

que a não a,,�eitou. E tudo h"-
..

L'b d fica perante a c ,mmunhão hUIDa- '"

qJ1�al'a I erta ora.. na e tendo arvorada no top0 verh corrido sem uma gotta de
Emquanto o Republtea e o

dos mastrosdos seus navios a b'ln. sangue derramlldo diz um his-
Paltas, eonfrat,erlllsam por S. tl)rl' .'dor o

.'

FranCISco e JOlnvllle, outros va- deira-syrnb'llo de uma' nacionali- ,� C evo, �l O marechal
sos de gu.erra operam pela longa dade que fará. O orgulho da raça Ff:lhsberto Cddelríl não �on ..
costa, toda entregue à. esquadra, latina, a E;qua.rlra L!bertadora fiasse tanto em sua püpuhnda
que mantém em rIgoroso blo. ofIarece a todo o Occident'3 oex�m de, ofIerece�do�se ao Conde de
quell, os portos da Capital Fede pio magnanimo da revo'ta pelo �dlrna para Ir retomar o trem,
ral e de Santos, estreitando o ty- restabelecimento do E�tatuto fun, Já occupado pela artilheria de

•

I'anno no círculo ue aço que len- damental da Republica, golpeada Freitas Guimarães.
, profundamente, criminos'l.menletamente o asphyxla: . pelo general Florlano Peixotu, Nesse contlicto morreram dez

O general Flortano PeIx.oto, com a sancção da m"ioria do Con- sol\1ados e o major Hermogenes
sem acç!l.o no Oceano e na costa, gresso-ascrava submissa de um Franclsco de Aguilar, comman
sem !Dar e sero portos, apenas poder aviltanto, _

Jante da tropa que acompanha ..

mantem-se no podar pala longa- ..\. Esquadra LibertadC!ra reor- a o h I 1 dminldade dolictuosa de um povo ganhará a Republica Federal pela
v marec a , o qua per eu

que já "onte a fome roêr-lbe as victoria a mais eloquente e pa-
seu ca�allo, morto por uma me

entranbas e que afinal ha de imo triotica, porque com ella palpita
tra lha.

pôr a capitulação de governo tac inteira a. alma nacional! No Rio de Janeiro, onde c(H3'"
degradante. JoÃo JosÉ CEZAR. gára em poucos dias a noticia

d��ses ac?ntecimentos, a opi�
Quem ler attElntamente esta Legitimos fumos marca mao pubilca começou a mani�

exposição, feita a largos traçoq, Veado em pacotinhos-só na cba· festar�se em s'lntido favoravel
um tanto desordanada. ha. de rutaria Linbares. á revolução liberal, e o sobera-
lembrar-se de inquerir sobre a -�---- no, C0m a sua hab"ual indeei-
attitude guardada pela fortaleza BRONOUITí E ROUQUIDÃO são, perplexo entre as ;�ncon-
de Villêl igagnon e pela Eocola N a� t d

. ..

d d
�_al commandada pelo ilustrado Está verificado que (} unico r� �s OplnlOeS e seus ois

a(mirante Saldanha da G'illla. rernejio e o Angico com Tolú �lmstroS-() Conde .de Palmel-
Nã'6,,� neutral a altitude d'aquel e r .... rie Ril! (f, '''lira. _

la e. Thomaz Antonlo-perma-
iii fq,rtalez3, pois o governo nãl' � '-" Vlh rUI, IneC18

sem tomar um re�olução
t�O" 'j!o ler sobre eUa. A meSl Q

.q; :<>.,?.,:fONAES Ve. sequer-resclução que se tor-
'u tam estado sempre el.. \���'.)".I. UlQ nava inadiavel em presença da
to CQm jL esquadra? qu_ '}�� �.:oç:) ," gnvidade du cir�ulBi'aDci".

"�. � ,
'

, "Çj

supremo instante, esclarecendo
toda a alma do po 70 brarileiro !
Maior ainda foi a temerosa pas

sagem do Palias, na madrugada
seguinte, por entre. o bombardear
de Santa Cruz. de S. João e da
esoo la militar, encarniçadas doi
damente para inutilisar o alteroso
paquere armado 13m gl);'rra, sob
o cornmando do heruícisa'mo Pio
Torelly , que, de pê, j nu to ao

lern», acanalh'lndo o caso (a
phrase é del.le), enviava por des
fasno nus tiros de salva contra
os pequeníssunos inimigo3 da in
domit» coragem dos marinheirns
nacronaes.
Junto ao 'I'orelly e.tavam o 2·

tenente Piragibe. de valor tradt
cional, e o dr. Aqu'uno Amaral,
() estupendo grumete de raro dea
prendunento, além de outros
consoctos da descommuual em

prbza.
U OOa torpedeira, a Marcilio

Dias, eommundaua pelo lo tenen
te Mattos fi tendo por immediato
o já assguvlado Vzeirinna, tam
bem forçou o phantasma da Santa
Oruz-já hestiüeada até perante
o governo do allucmado ty.anno
mór, que tem por acólitos princi
paes os valladões e silvt.tdos im
potentes para reaçõ3s nobil.tantes.
Pur sobre essa b.flc;itomOe de

mortOS-VIVO", rezcm a oração da
pureza Immaculada í) Apostolado
que coll".bo,'ou lJa revolta de 23
de Novembro e q 110, neste aogus
tlOSO momento, por coharencia
lOaudlta, ajuda a metr3 nur nos

cantos d<l. cldada os irmãT� que
não são apostolo:! da tioutrina .. ,

do sangue.

Hounu DA fELLZ
Unico medicamento: o Elixir

de Velame e GUIlCO, de Rsnli
veira.

IN�TRUC�Àij POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMEROIO

() PEITORJAL DE OAMBARA-'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto di) governo geral, cora erfeitaments !i h-onchite aguda e cbroni.ca; cura a adl:.íla

po r mais antiga que seja; tora de uma íórma admirável a coqueloch:; cora incontestavelmente lllbelcl1lose pulmonar; e ClH� Ião Iaci! e rapidamente as \1SS Si

! mples, rouquidões, deflnxos etc., que ao prnprlo doente eansa adrniração I
Cnidado com as falstficnçõss I O vGflLdelfO vende-se uncameute na pb[uIT'J:l.:;ta do agente EiyzIJIl Guilberme da S;iV'I,;j 3$000 o (t'%CO, i6$OOO !/2

duzía e 30$000 a dnza.

.A'tteTloão
CHEGOU DA EUROPA

A coqueluche
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

Nesta. tosse eonvu)slil. e eont'lI'iosa,
tão affiietiva, o Pt'itoral de Cll.mbará,
de Souza Soares; que é de um gosto
agrada.bilissimo,empregado ás colheres
das de chá), d� '3, em 3 horas) tero a

vantagem de não. s6 S6r appetecido pe�o
doentinho como de curar com rapi
dez. Não ha outro remedio tão vanta

joso para a coqueluche I
Além d(> uma alimentação leve e

nutritiva, o. cril1nça daveràpassear ao
ar livre, não tendo febre e a atmosphera
não eshndovariavel e humida.
O PeitorAl de Cambarà vende-se na

pharmacia dO,agente Eyseu. Guilher
me da Silva.

RINENSE DE RAULIVEIRA, (XUOjW,; Gamara Municipal j

asde augico, tolú fI guaco) sampr- 03 fiSC�0S 0;'\ C maa MUD! i

com bom resultado, nos casos me I
.

d fii.o ParLido «"edera· ic p.], abaixo Plss'gOii. os, azem
lista

dicedos pnl' seu autor. �
'ITALIANOS QueiJ' jS do Reine, quei-O referido é verdade e o attesto : puhlico rG:, pre ,U:k, qü.', �e '.Os acontecí-nentos ultimes, no to- §. Paulo, 28 do junho da 189,?lorde[f) dli c d:HiãrJ plG':l1Genle ea A burdo do lúcar TEANDRO jos gruyere, salame, mor-cante á politica do Estado, cuja díree- I fi

'"

áãO, ao lado do honrado vice-or esí- DR. JA.YME SERVA, ! mesma (}\íllH3, eam iuuma- surto [1(' pCi to dos: I C(\P:!:\I,

I
tn�ci!a, .d uno em latinhas,

c������,rid��:����u:�:!�ec�� r:I� d�� Mais di'! 50.000 pegS0ilS, rdsi'ldilS 1'8 iIl(Hajoíl;� d'I)SI� Cê�i.\d: acham-se d Vef80S gOOf;f ":" de (}um.Jerva�, vinho Medoc,
gno catharínense Elyseu Guilherme, dflnt0� em diversos ,Est�dI)J clt la d-pos.ta.em o I,JíJ) íJH EUa" super.or qu.] df.d,l, à dispcsiçã« MO:fltpMI'; D, coguae diverforçam-me, por um imperioso dever dorasil, attestam ,a efflcacia df)S�e c�z'\s, em ca XÕiJ� nu h\íl�, dss :1Ji, senhores Gegoc:antes:de patriotismo, o. Vir publicamente Grande preparMlO, 5 á� 8 hora S ria "nnoã e IH MA >;11;.) � �. y,. � ..

_

I" l ,,'
sab HFH(DS, Vermou th, Ab-declarar que me afasto do papel activo F. 3,r·�.-n,O- Ad>

.•�(),O.
I' .' .

� .... '-

."
'

.. 1. ,'e o-a' .

Ot.'<'1. ..... 'Vl�'I<NvtH('Oai)., etrra ,
.

j' •

1 b j 1
.

tanci im 1" -
u" I'i)_

,. • t·;m..:nc. 'VjU 10 e:m <)fI a ü.a que as circums ancias me i pe ,i, fGOIC CC :;ti::li} f:Jü[ .\,�.).:S" '. la'ialJtliJ, etc. fie oasto. '

ra�. attitude anarchica da Assembléa
••_"";"1....._ a�.:".'""�=n;"'��.�""". t10sp,jlU'líl nas ia:I:I, pr::ç .s

GOl Vtf[(cI3\b; AZEITE, S3! 'o Otl� zaí;i, italiano, cerveja alle-
Legislativa dos autorando o bneg do 'fi'-DIT [. 'r.'l!"� ,:., "

.. I-. - ')'" d ","1'0 ui" de'? - 1 d lI,i} r a" '" <", s 8. a .W' • .L..J!.iD tia,'ls. ',l'á.' ft.d3 'l ,,;u ,,1 '" � l.tl s gCl1efus que %ía'í V60(J: OS ra , m' .,sa ae LOmi.HO, ma-�:a!ã�e��::�ooV:tOouN�:sesh:ri�:doC�: ""'�'_.>.•_---_.,-",-�•..,.__ ...,._�.-",,, .. , m I H�i�, r.omo dispõe o COd'g0 per preç,)s con�e!):e!.l!e3 aos carrâo, hz:mha, letria erigo, pela votação estrepitoso. d'essa '.['hesnu.·o da IH:8Jtaiio ju P:),iIUr:13 mue.c.paes. E P,U3 COl1lliiadü[(F. muitos outros generoA.moçao=eonvíte 0.0 illustre sr. te- '-"
'�l n 'I n de ,'1' (ffj,' 'o ')"''''1 (}'" I' fl-a{\ se '-' II" 1'" ,', i (! II ') ,'" '1' '''j' '1 'T'nellteMachadoparallssumiro gover- '",! Vi, u,' .'J ' v' (" I, � '.l'J "'-' co, 'J�,.J,' '� '''''''''.? lab-��,\ 1111 �lrm�Z{�m do 8r. NA CASA DEno do Estado; a falta de orientaçã') Lhdão v ce-p(e�identí:l d0 Est, I fiz ,�e pUDI;C') _0 pr Si!üte. Joã,) B'1llLotil Dem;l.(!:l, á i 1):, João Bonfante Demariada mesma Assembléa n'est.a quadro. j r; 17 d

'

O �3 I � b J

J _ I) . '_ ..!difficilima em que o tino e Il. exparien- (", D. ;). , ;ti j ontem d:d'ldl\, I 0;\eUI1,::' lia ,-,,'tem .(') ü;: {Ia) (ill(.\ C,:'. m o CJp, '.a ) 00 '='���___.. _

����idv1d:dsae:'pd:ii�:!�r��e�n����:= m:'bnd i o Cid�\dã,) : n ;i)CC\i)i' Ine,

li
i 893. ': :,l!,G�BL iD�\. SILVA CAS' !ligar :if. G. B. D; :'g'\. LAVrAGDM DE ROUPActoresda.soluçãO aos graves proble- pu liCO f!l11', [I':);ta re}Jl�t Ç.'íi, CAR�, H,e.l cu dl;-'i"tl,i.'- �\ �

mas que llleessantemente saal\resen- recebem�ie OGvameote p�Op',lc.:. MANOhL DiNIZ MARTrNJ. fiscal

VENDr SF DJolinrla Tdtcs encarre-tp�bli�0�,�r7:v�.;:�,ul��st�s, �:�o��: ;lté o dia. i8 d0 C()r,(lllL� mf'Z, àl!
'lJ 2' d,;;Lí!C\li. �_ ',�Il"" � ga··':1(l ce lavar e engomopor dever de 80lidariedade cóm os in- t hora d<� tende, p:H � os con -'rr'hesõ-u--ro"d-Ó-EJstã-tl.o-�- �

tf)itos d� Esquadra Revoluciona.rIa, certos da ",Ji1ie subi'f] (.l fiO' .l,. ..'� c,,!,\ ii :1] I Almu2.ote AI·. rUli" roupas para casas dequaes os de entreg�r o. Nação á posse ... . v

f 9d
.

t d b f
.

t' l' ,,' I' -,··f· d d - De ordem do vJCC-DrMldG�lt0 <. rn o Dr, �1, l') G·nc ..

o f"'111"lJ'8rJ OU p"r" qu"e'"
e Si mesma, a es e esa n o JUs i- g,la8�u, oe ljVU urtlJ I ,I ,e G 1m (I 1- I'"t"d 'ffi" "(\2 de

i'.... • , 'J ib.i �\ 'IJ»:', .Al >., U h, '", ",_ceiro.
.

h
[�V,,� do o. em ( CIO n 'IV (('judo Eíóu (jIJml,l!el:;men1e Iml- '

Assumam, pois, a chefia do parti- Olçi:llIleuto eXl::>tfj[\\6 Qe�lI.O te· hontem datad,,, mat1ch:) cid1dão I quer pütlSOf"S que qU0Iramd fi t t j ! 0, a nl�lmHn()[j!6 e com um ex I' d
o os que o zeram en rar nes a no- sourn, orga!I!HI O pf� l) roge- inspectiJf fua. p1lbll,�,) que, W't(;e ntidStu ...gO e seus serviços.vaphaRe,cujos resultados não devo h' ,.j ..J b l' b ! cel!este fogã,) ec(;,nnl.'Yl, ,r';','. rrr.�nem quero pre'ver. O "iIO encarreg l{J1) fJ:::'S O iàS lle,O!HO, rflC,' 8ft-,;) nOVJ.tUdU.i) 0-' u v �

G � t b II.�

iO .1
•

t D I r' i'irnn �e seus rn a lOS eFica-me o. t'onsolo de, nas fl.le�ras pubIIC,1S do ESladv. pl'upostas, até o Ji!, '. (la pr,exl_ ii-se eom Ij:,Ya ..dvrameuio.
d t d b Z d ()r.tubr "I h r I d· Dl reços rdl aveis. Póde sero meu par i o. em ors, passageirn- T.

. � ,mo me ,e li U 4 " ,. c, ., _':",-,,,,- �C"'-"�"�'��'�'_'<'�"_'

mente, c.0.fim.o ch,efel, jámnis ter f�g,do b':sOij O (10 I�stadi), 5 de tarde, p ,r;). (.\s �:Oi.l,1at!;S ii LZéf'
nICO� T I'PETIESaOSS&CCl CiOS, as.utas e aos parigos, OIJiubro de i893.-0 2· e ..c.i· se ua e;tr'lria, [.ntro :1 (ox-eolooia n l) liVolto 0.) me'�antlgop)sto de solda- ,

.. , '.
, , i" n'do com a mesma fé e o mesmo dea- plllrarlu, M. J. OH ALMEIDA Angelllll e a cas�., e � ra .. c.sco

para Sfi}g.prendimento. fC;'ELHJ l(;r�h, de eonfor::nldr,d;) com o
Desterro, 5 de Outubro da 1893.

" .

orçilillon to que Si) ach l aosta re· TAPE�'ESGERMANO WENDHAUSBN part:c,â(),orgaolsarJo p010 enge.Thesouro do Estado nheiro 01lc�rre5ado ,Ia" obras pu- parei quarto.A. brUDchite De urdem do vice.pres'dente b1icas do Estad'1.
CURA EFFICAZ E ECONOM.lCA

d E d ffi ThesOllfO do E,laGo d!) Santa
U P· 1 d C b' d O sta o,:,em o CIO [lo 509, de86 se o 6itora e ama ara, e

CatfHr!Oa, 26 do Sd"mbi'0. di"Souza Soare!, ás colheres, � ou 4 hontem daLado, manda o cida· 1893. _ Ü 20 nscripturario, M. J.vezes ao dia. Nos casos nltCI!! obsti- d' fnados, de2 ou de 3 em 3 horas. Nos ão IO$peCLor i1zer publiCO que, DE J\LMEIDA. COELHO.
chronieos,2v8zes ao dia, demanhã no dia iO do correnle mez ali

,-- ... - .-

a levantare á noite ao deitar.

J
meiO dia "e'á 1)"\'1" ('01" 1'0"

Thesouro do Estado
A alimentação do doente se fMá -,' ., �. " ,Do;" U fl J'"

JNDUSTIUAS E PROFiSS '5rrs
si�rlese não irritante. Oexercicio em hJSu. pn·blleJ. U e"c,;131 1,0r- Deordemdocidadãdnspect.)rde��sara mo.darado, r,'sg�!1rd!l.nd() s� do

tencüote ai} Slev Çii Jj :epa111 !te Thesouro, faço publiCo. que es!a,
Ilrnll.nHtee do. huml�ade, Sent.�l!d.o._ ., I. "

", ,I. en�erra?oolanç9u;en�'lflOirnp�s;odefebro,devarecolher-aea camaehmi- çal da t}O"C!,.I, efJI.l8 ,e ,iLU'·IllClUstl·HS" fll'ofps,es, rel\S'lvoa
tar�seauma{1ietl1 rigor?f!:R... êHi;\lI:ld,) e cuc.i!rL(_Í't jlHltv a exel'cicio futuro de1SiH,edestltd t"
Com este tratamento snl1phSSimo e

"..', ,l I'., "". J,') ,t a. ?o. dJas, poderão os, o_:r.tnbll nt'3.<barato, tem-�e curll.do ml!hares de t! ap I CUt; ü!) 1...1,1 ill •.{fl ii U; l- o· \'.. dirlgU as Sllas redarnaçoHs 'lO mes-

doente�. ,rl'h ", ,_i,. "'.' j d" S' "
m.; _Insp·,.:tor, n) C:J.SO Je j uig,:re L -se

OPeit�raldeC.�mbarà venue-sena, e:S;)!)fO uV �)L31 cl .... tJ il.�;i'!ipr'Judwad?s. ,phumacia do unlco.agente nest� E�- (..I ,LILr![l I. 4 oe Ü,l\ob ú c!e)' DirectOria das ren Jue do TheGou"o
ta.do, sr. Elyseu GUilherme da Sllv,,-,

1893 O 20, t. ',! do Est". o, 2 ?e Outubro de 1893,--0
•
- e,�i;Cí!P u, d O, LVi 12". escnptut'l\rI':, ANTONt'O CARDOS 1:õ: IiIIiIBU�1.Àf-=-'1'Snrtr _- _

•
,J. DI{ ALMEIDA lj"flLHO. COltDEIRO.Pe5to"al Lat:l-,�"rinense

'�'�_�_" __�� ! ........_ .....""1lIm'.......<::SõWi'J?,.....

Att';ilLo aU0, sdI,',mdc de \H1n .

tOSS8 !'eb;;lde por !\�·W.ç(, df:i Ulll� Caixa Economica
'

":.�.(,\.';;,.-Li:';;�:�;�;;;;/;:��'�:,��,,, ;';";.'kt.,;;Ldll üül tIlOZ, (l f;;2.i)n�o u,o do Pá'!
I

De ord3rn I.íÚ G'J[)Sdin,) F,::; l.v.l:issatoraI Cathartn(3�Stl ue Raulmma, cdl faço pubLclI que em facer38tabHleCI-m,.� wgc, di.'. f:Jk, João M:Htins Barbos1)Reconhecendo a efficacía do di· 'as aC\Uaes Gil CU[O;HaOClas éX I,j ! '

.

Joiio Fi'!1!lcisco R·gr. is f''o Peitoral passo e firmo este por U qO( u Q,.lf!t\S e Ue aCCOl ao com

expontanea vontade, C?ffiO come, a dou�:ína dJ an. 14 do f0gu- suas fun:lill8 c')Thvidã; as ��M PORTO.ALEGR�lbo aos que delle precIs�rem. lamento que b:lllOtl Cjm o De peHsoéd de 8U� fiu.lisade. <:<j'rm n WJ W[� �'f!W��liij\[i1f�lrurm f0º';'" �� fijJ n �
O que affirll'.\o sob a fo do me

creti) U. V/38 de 2 de Abril de
fHH,t�. aS8isti:'cm � m';ss:1 d(l��1JiJ�� � �� �� � �W���� �� �Q � � � M, �

gri��perui)a, 1.6 de Junho de 1887, as re�l[ad:Js dOi! depúsi- 70 f li t d �
i892,�O advogado Jose GtP'istia- Los eX!S�eQtt'8 ú!e�ta CalX<l e re,

Ola pai' u. ec:mon l' , e
Estado do Rio Grande do Sul

1 d· seu presado lrmao, cuuha·
'. .'. ',._'. .

no Stockler de Lima. (' ;lrn� 0.'\ pelos respectivoS de
d .t· ( L; '" ,\ ti' '. TemOR sempre em tl-ep08l "\I: Vmh:) braDCo e tIntoposi�3ntes ficam SUbofO.'uadas \ o e 1)- lliL,j .fiO JlHü

1" 1·.J' I' �.� l""

R
.

f'r" l.leCI·do em S . MI' (e (HV0fS:S qQii luuars" a em 'i 8 Ji), fif1i'e.(.pj!\daf�...m/B'caRás r6�(a�est(jbelp,cdasno S!l' eg15,.. "

praClíado artigo, á vi�ta do que gaül, na ignj:\ de S. COROA. E ADEGA. VHBgr,) br�H1IJO e tmto. LiCOi' de
v g?fafão os pr�so3 seglllQt'j�:1 Fni.nc. isco, Habbado 7 do gnaco, cacau, n:wntha, genci \lla a de outra? qualidades.

�em D.VlSQ flleViO e sem'loal·
ctl"r'>r>te a"s 8 1-.·''''''s a',••n0 Diversas qualidades de coglJuc,RHUM, FERNET, VER-

mente, alé 100$000. _ , ,,1_ t,..
1

!dU .. , <lo l.

� MUTH, AMARO VECELLI dito de quina, Bitter eCom av 80 p'éViG e inter\al nha, pc a �ue se anta0!'
kummol de diver�a8 marcas. Xf\l'opes do fructas, finosto de 15 dia;, &ondo mai� de pam agradeCidos.

100$000 Fl&é 500$000. @z�;;�."\illi�i.I:il:ji..!t;Z"'"'YJi!:,:'.i,.:ro:L;;i;;;';':;;:�")iB;..
e entre finos. Aniz hespanhol o anizetto. Genebra de

liJem de 30 dia" sonde, maIs JEREM'IAS A. no VALLE
diverHt1S qualidadess dita Bill g,trrafões. Aguardente o

de 500$000 ate1:000$000. IJ alcool de 360 e 400•
Idem dt) 60 dIas, :,wdo mais RUA DO COMMERCIO. N. 15 Garantimos a qualidado dos nORS06 p:,eparüdos ....

de t :000$000 filé 2:000$000. recebeu' de Bllenos-Ayrefl, porque, além ele roceberm')s lHrectamente df;; Europa .....

asI(lern de 90 dla�, sendo m;�IS pelo vapor Fortuna, os se- pllutas e raizes para a SU�1 !'lJufeação., disPl'!l)0]3 de umde �:OOO$OOO. , guintes generos: habil profissiollal, que j!i trabalhou Das l1&amadas digo
, C�!xa E�ono.�lca do Estado, Farinha de trigo marca O tillarias de MARIA BRIZARD & ROGER; em Bordeauxae Santa Gat�Mlna, 4 de 100- Idem :» » }) B e de MAECHI & PARODI. e J Montevidéo. .. .etrolllbro de 1893.-0 escnp.ora-l ),.

,
' .'

.

I
.

. . '8"'8 Alves.rio da extl[lCLa Tbesúuram ser·r Fal'cLo oe trigo ' Senoo n()�so pIlnmpa Cludado acondICCJ:oJ I ",1.1<1 JlJ.,..,,_,
I C " ,

-, 'm 'nt',., j. • ._&.ue.v [Ido de dUcla! em üornm s::ão, I 'lime H}CCa supr.,:!'ll)r.
i
08 nUSSUB genero�, . (. mulOfll.,OnOiH��,a. J���Y'i _ ,"LIJi7. AUGU�'l':) J. GvNÇALVJB. � Pr.eçu!ii\ l.UodiCOíi \ .--lnte, CO .... ,csr.l-!, i..r•

"
S �bl3sÜ'llro, o

.....� ;lCO'

r
' \ ,,,,,\jora 'n8.s Pires. folú

:ANTE DE"

CAPACHOS

prüGunl'h om sua reúdün ...

c�a) DO Lugo Brigadeiro
Fí!gundes, n, 6.
�_"'t_�...

�RICOS REPOSTEIROS
CORTINADOS

Recebeu ele Pa.rií'i MEIAS OE LÃ SUPERIOHES
PA IL\ SENII0l1AS

João Dontante

J. A. ViE.�ira & C.

MA1S DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estado!; do
Qrazil atLesLam a efilcacia dates

granae preparaao,.
Frast.O -1$500,

Peitoro I {::atbal"inen�s
Atte;;to qoe lenuú em minha cli·

Diea .empregado Q peitoral CATl}A-

('
) � .

,
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UlliMA HORA! Attenção Passas
O abaixo a�signl\do) pre BD M EMPREGO DE CAP ITAL

_

.

>
- n -" n-,tendendo retirar ....se deste _

,aT.eIxa,�, Hm(ll,�(),-,8 � ,.vu
Por cansa de mudança, no ;l� it '

Estado resolveu vender de fi d (l h _

' d! as.nozeauzei onas, aguar
j m este anuo, ac a se a veu a,

d O'
.

hhoje em diante pelo CUSt0 o estabelecimento do abaixo I �nte J9m, .VIn, OR cape
as fazenda 1 existentes em assignado, Sito no Tubarão, \ ciaes em barr is, g.rrrafas e

sua casa de negocio - como neste Estado, eonstando de: [barri linb ia, e soda cham

sejam' 'II orna casa de morada, rancho f pague. Em casa de Joãr

Ch:t d d' para trabalhadores, casa de ma i Bonfante Domar ia! as e lversas qua ,

h ' h- 1
•

Iidades, flanellas, oasemi I �altlÍt�r'ç�m;e 3Ô\ I�Ô Caa'l:�l��: I
- -- --

--.------'�.�'"''''.-��-�-''
ras, roupa feita, castmes,lllma serra vertical, uma dita jVInhosbrins, morins, chales de

I
horizontal e outra Circular com 1

oaaemíras, pallas, meias dr- corrêas, transmissões e lodos os iHespanhol
fio de escossía camisas fi pertences, bombas a vapor fl Francez,

� I etc tudo em bom estado e li � .

nas, chales de la, chapéos .,

it mOll1J'CO
5 ItalIano

preço mui o • ! D' líd dde cabeça para homens, o; pretendentes par" todos i rversas qua 1 a es

gaitas, . perfumaria fina, os objectos mencionados 00 I Em garrafas
armarinho e muitos artigos parle dellea.qnetr arn dingir-se a � _ Ha,ratu
que deixa de mencionar. RODOLPH KRAUSE

I_JOA��ONFANTE DEMARl_A
TUBARÃOChama portanto a atten �-,� -�-- '

\O�DESdoES

i:� edf�r�u���I:.de8ta capi SANTOS! p�pt��naBOU;;;ÜVER PARA CRER

SOB AS FORMAS DE

por modico preço, um si- ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT Desconta lettras da terra, sabre e. Paulo e
não é tio DO lugar denominado VINHO.• de Pepsina BOUDAULT mais Estados.

� POSo •• de Pepsina BOUDAULT Realísa emprestimos por lettra e em contaPraia de Baixo, nas imme- i 'arII,Ph'" COLLAS, 8,fUI DauphlDe. corrente sob cauções de trtulos e hypothécasd
,�

dR' B'
, (,.,,, Iodl' p,/no/pu, pha,mlo/...

iaçoes o lO iguassu, �ara·.D.tidas.
pela parto dr) sul, C'Jm 78

M-IL-H-----O-E S-AL Recebe dinheiro a premio nas aeguíntesPOLKA PAHA PIAi{O metros de frente e fundos condíções.
Vende-se na livraria de Jaão Fir 660 metros; terreno pano

1 Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %mo & Tarquínio Vende-se no Armazem, á Por lettras a prazo fixo: _

-

. _

_pasto para 8 animaes, mat-
Rua do Commercio u. 52: a 6 mezes J.'.. 5'1/2?�Milho seperior ta para se fazer muita le-

80 litros de miihc,a gra
a 9 » • 6 ��

nha, terreno para plantar, a i2 • . 7 %
Vende-se

-

11 7$500 o porto de mar. Quem preten uel4Q'PI�tr 8$OdOO. 1 Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde
. ..

S -'
1 1'08 e sa ,em par

sacco, no armazém de Pe der dirija se, na errarra, o tid d 100 1
' O Agente O sub-agente

dá
1 as e a queires para J Cdro Gevaerd, junto ao tra- casa de Manoel Fernan .

1$400 ' ANDIDO GCUL.lRT F. �, PAULA. VUNNA
. OIms,a.

.
___piche do mercado. Loureiro.

.

João Berrvieeorv.

RUA JOÃO PINTO N. II B "\,V. Gaug1itz
Rua da Republicaem frente ao escriptorio dos Srs,

Melchiades & C.
.

Vende-se tambern um

br leão existente na mesma

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES

.._.�- .- "'-�"""- .. " ... �,._...._..........

VENDE-SEcasa.
José Aziz

(Tome n cuidado:
BS casa da esquina.]

CICI

Attencão!'
o caporal Hepubheano é boje o fomo mas pro

curado por ser puro, froca, suave e não ter nicotina.
Aos fumadores o hb� 'C'll'lte ofíe.eee um premio

de 2 li 10 pacotes!
Unrco agente neste estado é João '':os Santos

Meodotlç'l

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

T
]i

GRANDE E COMPLETO
R.ECEJ3E'CT DE -PAR.1:S

CHALINHOS DE SENHORA
DE

2$000 até 12$000
pa.drões e cõres lindissimas

8

Jaquettes para senhoras
''''�s, bordados e lindos.

C:&.� "Ve:n.b..aJ::D. 'Ver

Ruá h��ato e lindo•

_

'\:>_ • "ooCante DeOlaria.

,'do Uríl\,.�
-

" j
q sobre o

. maruja-

JORNAL DO COMMERCIO

l"lOuda pela WJI!JI! Di IlDlClIl

PREMIO 00 INSTITUTOAQ D' CORYISART,IS5S
K&dIJ..hu 1141 ExpoIt96el intornaalODaIl do

P .l.R18�LYON - TIm.- PBILADU,PHlA - PARIS
1861 um 1873 1871l 1878

BmJlf'f9ada com D _lo,' ucllo cotllr.

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTRAS DB80-RDlJ1f8 DA. DIG.STl.O

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta. Extincções da Voz,
Inflammações da Booca, E!feitos
pernioiosos doMercuriol Irritação
causada pelo fumo. e particalarmente
aos Sfírs,PREGADORES, PROFES
SORES. e CANTORES para lhes
faoUltar a emissAo da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

'\:;��
I

I

LOTERI" DE SANTA CATHARINA
A 12& seríe da 6& loteria será extrahida

TER�A-F�IRA, 10 DE OUTUBRO
CASO CJNTRARIO 7AGA-SE O DOBRO

8 Rua daRepublioal 8

Vende-se
Um excellente sitio na

séde da reguezia da S. S.

Trindade, c m .asa de mo

radia, engenho do fabricar

farinha, machina de des

polpar café, grande pasto
e mais de tres mil pés de

café; para trata!' com o seu

proprietario
Trajano Pereira Machado

�f\N(jO UNUO D� �I PAULO
CA.::r:x:.A FILIA.L

RUA TRAJANO4 4

,

\

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:
ato DE JANEIRO-Sua Agencia
SAO PAULO-Sua Matriz.
Agencias: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-

nhal, Sororaba, Ribeirão Preto. Itariba, etc., ele.
PARAJ,�A-Sua Caixa Filial em Curilyba
GüYAZ - J) I) ))

PERUA�IBUCO-Banco Emissor e suas agen 'i QS.
RIO GRANDE-Porlo-Alegre a Pelotas, Banco ('j Republicado Brasil.

300:000s000
Loteria

DO

E�TAno DE �ANTA �ATHARINA
--------- __.. _-- _ _ - _--

NTEGRAES

PROTECTORA DA POBREZA
P1a:n.o :n.o"Vo

30:000$000 INTEGRAES

Por 4S�OO réis

EXTRACÇÃO DA 3& SERIE DA III. LOTERIA

TERÇA-FEIRA,- 11 DE OUTUBRO
-----_--------

Com 4$500 tira·se. . 30:000$
Com 3$750» . • 25:000$

Aluga-se Com 3$000 » 20:000$
Oom 2$250 » 15:000$

O armazom á rua João Com 1$000, ... 10:000$
Pinto, contíguo á Ponte do Oom $750 '

__._

6:000$
Vinagre, proprio para offi .. INTRANSFERIVEL INTRANSFERIVELcina ou deposito de mer-

cadorias. 8 R U A O A R E' p U B L I C A 8
Nesta typograpqia seITELEGRAMMA-ANTOVEDO CAIXA DO CORREIO 20dirá com quem tratar. A I -

ehave póde ser procurada 1
Os contractadoros

na padaria Moritz. i '

Àntot�io C. de A.zevedo & C.

'I
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